
41Ribeiro AO, Umemura GS, Sousa RV, Oliveira FR / UNOPAR Cient., Ciênc. Biol. Saúde. 2009;11(3):41-50

Atividade Antidiabética e Efeitos Fisiológicos Associados aos β-Glucanos Presentes em Rhynchelytrum repens

Amanda de Oliveira Ribeiroa*; Guilherme Silva Umemurab; 
Raimundo Vicente de Sousac; Fernando Roberto de Oliveirad

Resumo
Diversas plantas são popularmente utilizadas no controle de doenças, entre as quais o diabetes mellitus. Recentemente, estudos comprovaram 
a atividade antidiabética do capim-favorito (Rhynchelytrum repens), atribuída à presença de β-glucanos, polissacarídeos solúveis constituintes 
da parede celular de gramíneas, cereais e fungos. O objetivo deste trabalho foi fazer uma revisão sobre os efeitos fisiológicos dos β-glucanos, 
em especial sobre a atividade hipoglicemiante do R. repens, por meio de buscas por artigos relacionados junto a bases de artigos indexados, 
disponíveis on-line. Os β-glucanos apresentam atividades antitumoral, imunomodulatória, antiviral, antimicrobiana, antiparasitária, 
anticoagulatória, cicatrizante, hipocolesterolêmica e hipoglicemiante, aumentando a sensibilidade à insulina e a tolerância à glicose. Este 
último efeito tem sido relacionado à propriedade destes polissacarídeos de induzirem alta viscosidade quando em solução, formando uma 
camada gelatinosa que diminui a absorção de açúcar pelo intestino. A ingestão de β-glucanos, por serem fibras solúveis, está relacionada à 
sensação de saciedade e à perda de peso, devido ao retardamento do esvaziamento gástrico. Apesar da redução na glicemia provocada pelo 
extrato deste capim, sua utilização como medicamento ainda depende de mais pesquisas que elucidem seu mecanismo de ação no organismo, 
bem como de testes que apontem possíveis efeitos colaterais e grau de toxidade.
Palavras-chave: Beta-glucanos. Hipoglicêmicos. Plantas medicinais. Poaceae. Diabetes mellitus.

Abstract
Several plants are popularly used in the control of diseases, including diabetes mellitus. Recently, studies showed the anti diabetic activity of 
the capim-favorito (Rhynchelytrum repens), attributed to the presence of β-glucans, soluble polysaccharides constituents of cell walls found 
in grass, grains and fungi. The aim of this study was to review the literature on the physiological effects of β-glucans, particularly on the 
hypoglycemic activity of R. repens, by searching through related studies from databases of indexed articles, available online. β-glucans show 
antitumor, immunomodulating, antiviral, antimicrobial, antiparasite, anticoagulant, healing, hypocholesterolemic and hypoglycemic activity, 
increasing the insulin sensitivity and glucose tolerance. This latter effect has been related to the property of these polysaccharides to induce 
high viscosity in solution, producing a gelatinous layer that reduces the intestinal absorption of sugar. Because β-glucans are soluble fiber, 
their ingestion is related to feeling of satiety and weight loss due to delay in gastric emptying. Despite the reduction in blood glucose caused 
by the extraction of this grass, its use as medicine still depends on further research to clarify its actions in the organism and tests that could 

indicate possible side effects and toxicity degree.
Keywords: Beta-glucans. Hypoglycemic agents. Plants medicinal. Poaceae. Diabetes mellitus.

1 Introdução

As modificações no estilo de vida, principalmente a 
partir do século XX, acarretaram um grande impacto sobre 
a saúde das populações, em especial nos países com maior 
grau de desenvolvimento. O sedentarismo e os modernos 
hábitos alimentares, voltados para a ingestão de alimentos 
industrializados hipercalóricos, como também os avanços 
tecnológicos, desequilibram o balanço energético em favor 
da ingesta. Em decorrência disto, as causas predominantes 
de mortalidade passaram de doenças infecto-contagiosas e 

materno-infantis para enfermidades crônico-degenerativas, 
como o diabetes mellitus1-2.

O diabetes acarreta problemas no metabolismo de 
carboidratos, lipídeos e proteínas 3 e representa uma complexa 
desordem metabólica em virtude da deficiência total ou 
parcial da produção de insulina pelas células β das ilhotas de 
Langherans do pâncreas 4-6. 

A insulinoterapia, juntamente com o exercício físico 
e o planejamento alimentar, têm sido considerados uns dos 
principais coadjuvantes no tratamento do diabetes tipo 12,7-8. 
A prática regular de atividade física associada a uma dieta 
balanceada é eficaz tanto na prevenção como no controle do 
diabetes do tipo 27,9-10.

Assim como acontece no tratamento de outras doenças, 
plantas consideradas medicinais são utilizadas popularmente 
para o controle do diabetes, sendo que muitas delas já tiveram 
seu efeito hipoglicemiante cientificamente comprovado11.
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Estudos recentes comprovaram a atividade antidiabética 
do capim-favorito (Rhynchelytrum repens (Willd.) C.E. 
Hubb., Poaceae), cuja infusão é usada popularmente no 
controle dos níveis de glicose sanguínea em indivíduos 
diabéticos(12-13). Esta atividade foi atribuída à presença de 
β-glucanos, polissacarídeos solúveis constituintes da parede 
celular de gramíneas, cereais e fungos 14-15.

Os β-glucanos que possuem ligações β(1→6) (figura 
1b), característicos de fungos, apresentam atividades 
antitumoral, imunomodulatória, antiviral, antimicrobiana, 
antiparasitária, anticoagulatória e cicatrizante16-22, enquanto os 
que apresentam ligações β(1→4) (figura 1a), característicos 
de plantas, diminuem o colesterol sanguíneo, a glicemia e os 
níveis de secreção de insulina20,23.

A redução dos níveis de glicemia e de secreção de insulina 
em decorrência do consumo de alimentos ricos em fibras 
solúveis são consequência, entre outros fatores, do retardo do 
ritmo de esvaziamento gástrico decorrente da capacidade de 
retenção de água destas fibras, o que aumenta a viscosidade 
do meio intestinal, prolongando a sensação de saciedade, 
reduzindo a taxa de absorção intestinal e diminuindo o índice 
glicêmico24-25. 

Os efeitos fisiológicos dos alimentos ricos em fibras 
têm sido alvo de muitos estudos. Isto chama a atenção 
da comunidade médica e desperta interesse econômico, 
estimulando a pesquisa sobre a utilização de fontes de 
β-glucanos na composição de farinhas, cereais matinais, 
massas de macarrão, pães e bolinhos, bem como em derivados 
de leite e de carne 26-35.

Uma vez que, na literatura atual, os trabalhos que 
contemplam os efeitos fisiológicos dos β-glucanos concentram-
se sobre ações específicas, o objetivo deste trabalho foi fazer uma 
revisão sistemática sobre os efeitos fisiológicos relacionados 
à atividade hipoglicemiante dos β-glucanos presentes em R. 
repens e uma breve descrição dos demais efeitos associados a 
este carboidrato estrutural. A literatura consultada foi obtida por 
meio de buscas junto às bases de dados on line Scielo, Science 
Direct, Scopus, SpringerLink e Periódicos Capes, utilizando-se 
os termos: efeito hipoglicemiante, β-glucanos, Rhynchelytrum 
repens e substâncias hipoglicemiantes, tanto em inglês quanto 
em português. Em algumas situações, a lista de referências 
bibliográficas dos artigos escolhidos foi utilizada, resultando 
em um total de 130 referências adequadas aos objetivos da 
presente revisão.

Figura 1. Estrutura dos β-glucanos presentes em plantas (a), com ligações β(1→4), e em fungos (b), com ligações β(1→6).
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2 Diabetes e Fontes Naturais de Tratamento

2.1 Diabetes

O diabetes mellitus é um dos grandes problemas mundiais 
de saúde, tanto pelo número de pessoas afetadas como 
pela incapacitação e mortalidade prematura que provoca2. 
Esta alteração metabólica crônico-degenerativa acomete, 
atualmente, de 7 a 8% da população adulta mundial4, 
tendo sido responsável por 987 mil mortes no ano de 2002, 
segundo a Organização Mundial de Saúde, ou seja, 1,7% da 
mortalidade geral naquele ano(9,36). Atualmente, o diabetes 
acomete aproximadamente 171 milhões de indivíduos em 
todo o mundo, dos quais 12 milhões são brasileiros 9. 

Tradicionalmente, o diabetes é visto como uma doença 
com maior prevalência em países desenvolvidos e em 
segmentos sociais mais abastados. No entanto, estudos 
realizados em várias regiões do mundo, contemplando 
populações de diferentes etnias, terminaram por evidenciar 
tanto um aumento explosivo da taxa de prevalência do 
diabetes, quanto sua ocorrência em países subdesenvolvidos 
e em segmentos populacionais mais pobres37. Estudos 
realizados no Brasil apontam que a doença prevalece nos 
segmentos mais favorecidos da sociedade38. Porém, autores39 
sugerem que estas tendências subestimam a real prevalência 
socioeconômica do diabetes, uma vez que em seu estudo, no 
qual realizou uma busca ativa por indivíduos diabéticos no 
estado de São Paulo, encontrou prevalência do diabetes nas 
classes mais baixas. Estes autores sugerem que a menor taxa 
de diagnóstico da doença nas classes menos favorecidas possa 
ser um reflexo do menor acesso aos serviços de saúde.

O diabetes é dividido em grupos determinados pelo grau 
de insuficiência do hormônio insulina: tipo I, que geralmente 
ocorre em indivíduos jovens, associado à deficiência 
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absoluta de insulina e, frequentemente, de outros hormônios 
pancreáticos, sendo ligada a fatores genéticos, ambientais e 
também a um processo autoimunológico6-8,40-41; e tipo II, o 
qual tende a ocorrer em indivíduos mais velhos, associado a 
uma significativa resistência dos tecidos à ação da insulina 
e também a uma secreção anormal deste hormônio, muito 
relacionada aos maus hábitos da vida moderna6,41.

Dados epidemiológicos indicam que uma dieta 
caracterizada por um baixo índice glicêmico reduz a 
resistência à insulina, sugerindo potencial papel contra o 
desenvolvimento de diabetes melitus não insulino-dependente 
e de doenças cardiovasculares42. Estudos mostram que uma 
alta ingestão de alimentos a base de fibras de cereais reduz em 
cerca de 30% o risco de desenvolver diabetes não insulino-
dependente43-44 e que cereais com alto teor de fibras solúveis, 
como cevada e aveia, são eficazes na prevenção do aumento 
dos níveis pós-prandiais de glicose, auxiliando no tratamento 
do diabetes 12,27.

2.2 Plantas com atividade hipoglicêmica 

Nos últimos anos, tem havido grande interesse no uso de 
plantas para o tratamento do diabetes. Registros etnobotânicos 
indicam a existência de cerca de 1.200 plantas com potencial 
antidiabético no mundo, das quais aproximadamente 200 
são utilizadas empiricamente no Brasil para o controle desta 
doença11.

Os estudos que avaliam a atividade hipoglicêmica de 
diversas destas plantas são abundantes, sendo que em muitos 
deles este efeito é comprovado. A administração de extratos 
aquosos e hidroalcóolicos12,45-58 e de farinhas59 feitas a partir 
de diferentes partes destas plantas reduz os níveis de glicose 
sanguínea em diversos estudos experimentais. Possíveis 
componentes ativos destes substratos já foram identificados, 
dentre eles flavonóides45,55, sesquiterpenos glicosídicos50, 
lignanas53, derivados de fenilbutano54 e β-glucanos 12.

Além disso, foi comprovado o efeito hipoglicemiante 
também em algas de água doce 60 e em cogumelos61), sendo 
que, neste último, tal efeito foi atribuído a exopolissacarídeos 
sintetizados por estes fungos.

3 β-Glucanos

3.1 Caracterização e fontes de β-glucanos

Os carboidratos constituintes das plantas contêm 
polímeros insolúveis em água, como celulose, lignina e 
algumas hemiceluloses, assim como polímeros solúveis, como 
hemiceluloses e pectinas, que formam soluções viscosas com 
água. As fibras solúveis formam uma camada estacionária 
de água no intestino, que reduz a absorção de açúcares e de 
lipídios12, 25, 27, 35, 62,63.

Os β-glucanos são polissacarídeos constituintes da fração 
solúvel da fibra alimentar, que ocorrem predominantemente 
em gramíneas e cereais12,14,23,64. Estes polímeros são 
abundantes nas paredes celulares de células endospérmicas 

e na camada de aleurona16, 35,65-66, sendo raros em células 
meristemáticas15,67, mas encontrados em grande quantidade 
em células em alongamento64,68-69. As poáceas usam os 
β-glucanos como elementos estruturais de suas paredes 
celulares em crescimento e de sua camada de aleurona 
como material de armazenamento que é hidrolisado durante 
a germinação para servir como uma fonte extra de carbono 
durante o estabelecimento da semente69.

Os cereais e as gramíneas contêm quantidades variáveis 
de β-(1→3)-(1→4)-D-glucanos, sendo que, entre os grãos, as 
maiores concentrações são encontradas em aveia, com teor 
variando entre 2,2 e 6,6%, e em cevada, cujos teores oscilam 
entre 1,7 e 9,7%16,23,70, podendo chegar a mais de 15%65. Trigo 
e triticale apresentam teores de β-glucanos menores que 
1%. Em relação aos produtos comerciais, aquele com maior 
quantidade de β-glucanos é o farelo de aveia23.

Estudos com Brachiaria decumbens indicaram que a 
quantidade de β-glucanos nesta poácea varia de 20,9 a 22,8 
μg/mg, dependendo do comprimento das folhas15.

Polissacarídeos semelhantes, em particular homo e 
heteroglucanos com ligações glicosídicas do tipo β-(1→3) 
e β-(1→6) também foram encontrados em diversos 
fungos, incluindo cogumelos comestíveis e fungos 
liquenizados15-17,20,71-73. Estudos encontraram uma concentração 
média de 8,4 g de β-glucanos por 100 g de massa seca do 
cogumelo Agaricus blazei, quando cultivado no Brasil em 
condições de estufa16.

Os β-glucanos de plantas são polímeros lineares formados 
por unidades de glicose unidas entre si por ligações β-(1→3) 
e β-(1→4) em proporções definidas15,23. As ligações β(1→4) 
correspondem a aproximadamente 70% das ligações 
glicosídicas, e ocorrem em sequência de duas ou três 
unidades de glicose interrompidas por uma ligação β(1→3) 
isolada23,35,69,72,74.

A endoglucanase sintetizada por Bacillus subtilis é utilizada 
para detectar a presença de β-glucanos12,15,64,75 pois é capaz 
de clivar unidades (1→4)-β-D-glucosilas se precedidas por 
unidades (1→3)12,15,64,76, produzindo o trissacarídeo celobiosil-
(1→3)-D-glucose e o tetrassacarídeo celotriosil-(1→3)-β-D-
glicose, característicos desta reação enzimática12,64,69,77. 

Em poáceas, a razão molar entre tri e tetrassacarídeos é de 
cerca de 2:364,72, sendo esta, provavelmente, uma característica 
conservada evolutivamente devido à importância da função 
biológica do polissacarídeo no alongamento celular durante 
o crescimento 15.

As características estruturais dos β-glucanos, como a 
razão entre tri e tetrâmeros e a razão entre as ligações β(1→3) 
e β(1→4)35 parecem ser importantes na determinação de 
suas propriedades físicas, tais como solubilidade em água, 
viscosidade e propriedades de formação de géis35, 78-93, 
bem como para sua ação sobre o trato gastrointestinal35,74. 
Evidências sugerem que a atividade dos β-glucanos é 
dependente também do seu tamanho, sendo mais ativas as 
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frações de pesos moleculares mais altos, entre 100.000 e 
200.000 Da, enquanto que frações com pesos moleculares de 
5.000 a 10.000 Da não apresentam nenhuma atividade20,94-96.

3.2 Efeitos fisiológicos atribuídos aos β-glucanos

Alimentos com alto teor de fibras solúveis são 
reconhecidos por sua ação hipocolesterolêmica12,15, 23, 25-27, 63-64, 

97-106, reduzindo a taxa de colesterol total, de LDL35,62,107-112 e de 
triglicerídeos97, aumentando o HDL113-114 e, assim, diminuindo 
a chance de ocorrência de doenças cardiovasculares65,101,111-112.

Os β-glucanos também têm reconhecida ação na redução 
da glicemia pós-prandial23,26-27,64,72,97,102,105,114-120 e nos níveis de 
secreção de insulina24-25,27,118. Estes efeitos têm sido relacionados 
à propriedade deste polissacarídeo de induzir alta viscosidade 
quando em solução, formando uma camada gelatinosa. Esta 
camada resiste aos efeitos convectivos das contrações intestinais, 
diminuindo a absorção de açúcar pelos enterócitos12, 25,62. A 
redução da glicose e dos níveis de insulina após as refeições é 
dependente tanto do peso molecular do β-glucano quanto da dose 
ingerida64. Estudos apontam ainda que os β-glucanos aumentam 
a sensibilidade à insulina e a tolerância à glicose15, 117 e destacam 
o papel dos β-glucanos na prevenção e no tratamento de doenças 
cardiovasculares e de diabetes mellitus12,15, 65, 115, 117-119.

As fibras solúveis podem aumentar o bolo fecal e aliviar 
a constipação intestinal 25, 27, 35, 121, uma vez que o gel viscoso 
formado no intestino age como uma peneira molecular através 
da qual as grandes moléculas passam rapidamente, enquanto 
as moléculas menores são retidas nos poros, retardando a 
digestão e a absorção de diversos nutrientes35. A ingestão de 
fibras solúveis parece estar relacionada à sensação de saciedade 
e à perda de peso, devido ao retardamento do esvaziamento 
gástrico, com consequente redução na velocidade de ingestão 
de alimento; redução dos níveis plasmáticos de glicose e de 
insulina; elevação dos níveis de colecistoquinina e produção 
de gás e de ácidos graxos de cadeias curtas pela fermentação 
das fibras no cólon24-25, 35, 121.

Existem também evidências de que os β-glucanos atuem 
em outras frentes: combatem o desenvolvimento de câncer 
de cólon15, favorecem a formação de colágeno e a eliminação 
de rugas122, contribuem para a atividade antigenotóxica123 e 
estimulam o sistema imunológico de mamíferos35.

Os efeitos fisiológicos das fibras solúveis, entre elas 
os β-glucanos, são intimamente relacionados às suas 
propriedades fisicoquímicas, tais como capacidade de 
retenção de água, viscosidade, emulsificação, capacidade de 
absorção de nutrientes, fermentabilidade e susceptibilidade ou 
resistência à degradação bacteriana25, 35, 124.

O mecanismo pelo qual os β-glucanos exercem efeitos 
hipocolesterolêmicos e hipoglicêmicos parece estar 
relacionado ao aumento da viscosidade que estes polímeros 
promovem no lúmen intestinal25, 35, 74, 105. Este fenômeno 
retarda o esvaziamento gástrico e a absorção intestinal de 
nutrientes, devido ao adiamento da interação entre o amido e 

sua enzima digestiva e também por evitar a absorção de parte 
dos carboidratos ingeridos reduzindo a hiperglicemia pós-
prandial e a secreção de insulina120. As fibras solúveis afetam a 
emulsificação de lipídios devido ao aumento que provocam no 
tamanho da gotícula de gordura o que diminui sua superfície de 
contato com a fase aquosa, além de atrasarem a solubilização 
da micela lipídica durante a digestão, reduzindo a secreção 
de quilomicra na circulação121. As fibras, além de diminuírem 
a absorção e a reabsorção de colesterol e de ácidos biliares, 
inibem também as enzimas lipogênicas responsáveis pela 
síntese do colesterol 120. Estes efeitos são benéficos às pessoas 
portadoras de diabetes tipo II, além de reduzirem o risco de 
desenvolvimento da doença e de insensibilidade à insulina25, 35, 121.

4 Rhynchelytrum Repens: Caracterização Sistemática e 
Presença de β-Glucanos

Poaceae é a família botânica com maior número de espécies 
no estrato herbáceo125, importante economicamente tanto pelas 
espécies utilizadas na alimentação animal e humana, como os 
cereais, bem como pelas espécies componentes de pastagens e 
de formações campestres, como as braquiárias e os capins126. 

São plantas extremamente eficientes na capacidade 
de perturbação de ecossistemas125, 127, pois, além de serem 
introduzidas em diversos ambientes pela ação antrópica devido 
ao seu potencial forrageiro, as características ecofisiológicas das 
poáceas exóticas, muitas delas originárias da África, tornam-
nas eficientes competidoras em relação à vegetação nativa125.

Dentre estas poáceas africanas já bastante disseminadas 
pelo Brasil, destaca-se o R. repens, conhecido popularmente 
como capim-favorito, capim-rosado ou capim-natal128. É uma 
planta anual, herbácea, originária da África do Sul e introduzida 
no país por volta de 1930. Desde então, tem sido facilmente 
encontrada em áreas abertas e ao longo de rodovias12,128.

O capim-favorito tem sido popularmente utilizado no 
tratamento do diabetes13,64, com relatos de redução de até 65% 
do índice glicêmico de indivíduos diabéticos129.

Com base nestas informações, infusões de R. repens foram 
avaliadas quanto à presença de β-glucanos e quanto à ação 
hipoglicêmica. Os resultados indicaram que os β-glucanos 
estão presentes na decocção, e que a fração rica em β-glucanos 
do extrato de R. repens provocou uma diminuição de 40% nos 
níveis de glicose plasmática após 4 horas de sua administração 
a ratos diabéticos12.

Autores12,64 confirmaram a presença de β-glucanos em 
R. repens, através de sua hidrólise por uma endoglucanase 
proveniente de Bacillus subtilis. Nestes estudos, a proporção 
dos β-glucanos nas diversas partes da planta não foi 
realizada diretamente, mas estimada com base na análise de 
monossacarídeos. Esta análise mostrou que folhas jovens 
e lâminas foliares em expansão são compostas por glicose > 
xylose > arabinose, com traços de ramnose apenas nas folhas 
jovens. Por outro lado, bainha e colmo são compostos por xylose 
> glicose > arabinose, com traços de galactose12. Carpita130 
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verificou que a presença de β-glucanos está diretamente 
relacionada à presença de glicose, enquanto que xylose e 
arabinose são partes de glucuronoarabinoxilanos (GAX), 
componentes predominantes das paredes celulares de poáceas.

Assim como no R. repens, em um estudo com 
Brachiaria decumbens, outra poácea de origem africana 
amplamente disseminada no Brasil, o teor de β-glucanos 
foi significativamente maior em folhas menores que nas 
folhas maiores15. Estes resultados sugerem que a deposição 
e a mobilização dos β-glucanos poderiam ocorrer no início 
do crescimento da planta, e sua distribuição para os tecidos 
expandidos se daria por diluição do polissacarídeo15,67. 
Por serem polímeros solúveis em água e em álcali15,83-84, os 
β-glucanos e os arabinoxilanos apresentariam, em folhas 
jovens, menor interação molecular devido à maior solubilidade 
em água, resultando em uma maior flexibilidade da parede 
celular durante a expansão da folha. Assim, ao longo do 
crescimento dos tecidos da planta, a ligação β-glucanos-GAX 
tenderia a se fortalecer para que estes compostos cumpram 
o seu papel estrutural junto às microfibrilas de celulose, 
reduzindo a solubilidade e, consequentemente, a capacidade 
de diluição do polissacarídeo15.

4.1 Efeito hipoglicemiante do R. repens

Estudos investigando o efeito hipoglicemiante de 
extratos de R. repens ricos em β-glucanos, administrados 
intraperitonealmente em ratos Wistar, com diabetes induzido 
por estreptozotocina (STZ), mostraram uma diminuição de 
até 40% nos níveis de glicose plasmática após quatro horas 
de administração do extrato, com o efeito hipoglicemiante 
perdurando por até 24 horas após a aplicação12,15,64. O grupo 
controle, que recebeu extrato de β-glucanos de cevada, 
também apresentou uma significativa redução da glicemia 
após quatro horas da injeção, porém os níveis retornaram aos 
valores prévios em 6 horas (figura 2)12,64.

Uma possível explicação para estas diferentes respostas 
dos ratos frente às duas fontes de β-glucanos está relacionada 
ao fato de que, na cevada, os β-glucanos têm grau de pureza 
relativamente mais alto que no capim-favorito, no qual o 
extrato constitui-se da mistura de β-glucanos e GAX, que são 
menos solúveis em água que os β-glucanos. Desta forma, a 
liberação dos β-glucanos para a corrente sanguínea pode ser 
mais lenta no extrato de R. repens que no extrato de cevada12. 
Uma limitação direta para uma conclusão mais sólida neste 
trabalho foi a ausência de uma quantificação direta dos 
β-glucanos no R. repens, tendo sido feita apenas estimativa 
com base na análise de monossacarídeos. No entanto, 
os resultados sugerem que as hemiceluloses do capim-
favorito estejam relacionadas ao uso popular desta planta no 
tratamento do diabetes, uma vez que a decocção é suficiente 
para solubilizar os β-glucanos, presentes em várias partes do 
capim, e também que a infusão do R. repens possui efeito 
hipoglicemiante quando administrada intraperitonealmente 
em ratos diabéticos13.

5 Conclusão

De grande uso popular, os produtos naturais provenientes 
de plantas medicinais são largamente utilizados no controle 
de enfermidades para as quais existem poucos métodos 
de controle na forma de fármacos. Diversas plantas têm 
reconhecido potencial hipocolesterolêmico e hipoglicemiante, 
atuando no combate às doenças coronarianas e ao diabetes.

Pesquisas envolvendo o capim-favorito (Rhynchelytrum 
repens) comprovaram sua atividade hipoglicemiante, a 
qual foi atribuída à presença de β-glucanos, polissacarídeos 
constituintes também de cereais e de alguns fungos. Tem 
sido sugerido que os β-glucanos provocam um aumento de 
viscosidade no lúmen intestinal, o que retarda o esvaziamento 
gástrico e reduz a absorção intestinal de nutrientes, reduzindo 
a hiperglicemia pós-prandial e a secreção de insulina.

A ação hipoglicemiante dos β-glucanos é dependente do 
peso molecular deste polissacarídeo – quanto menor o seu 
peso, maior a sua ação.

Um menor grau de pureza dos β-glucanos extraídos 
do R. repens está associado a uma maior duração do efeito 
hipoglicêmico que este polissacarídeo promove. Sugere-se 
que os β-glucanos com menor grau de pureza sejam menos 
solúveis em água, o que leva a uma liberação mais lenta de 
β-glucanos no organismo e estende seus efeitos. 

Apesar da redução na glicemia provocada pelo extrato 
desta planta, sua utilização como medicamento ainda depende 
de mais pesquisas que elucidem seu mecanismo de ação no 
organismo do indivíduo diabético, bem como de testes que 
apontem possíveis efeitos colaterais e grau de toxidade.
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